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Resumo 
Palinomorfos não polínicos (PNPs) são elementos orgânicos encontrados nas preparações para análises palino-
lógicas, excluindo os grãos de pólen. Os PNPs são importantes marcadores paleoambientais e paleoecológicos, comple-
mentando estudos em Palinologia do Quaternário. O objetivo do presente trabalho é fornecer material de referência para 
a identificação de PNPs ocorrentes em ambientes de restinga. Sedimentos de superfície de fundo foram coletados em 
três pontos ao longo de um transect na Lagoa Comprida, no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (PNRJ), Norte 
Fluminense. No tratamento físico-químico foram utilizados HF, HCl, KOH, acetólise clássica e tamisação por ultrassom 
em sequência, conforme a metodologia proposta como padrão para sedimentos quaternários. Foram identificados sete 
PNPs pertencentes aos grupos Algae (3), Incertae sedis (1) e Samambaias (3) e suas descrições morfológicas, seus dados 
ecológicos e seus habitats no PNRJ são apresentados. Os PNPs, especialmente as algas, proveem informações ecológi-
cas locais e, no presente trabalho, indicam um ambiente dulciaquícola, raso e com oscilações de umidade. A presença 
de esporos de samambaias confirma a influência de umidade local. Tais resultados complementam os dados obtidos 
pela análise de grãos de pólen e auxiliarão na interpretação e reconstituição ambiental da Lagoa Comprida no Parque 
Nacional da Restinga de Jurubatiba.
Palavras-chave: palinomorfo não polínico; Lagoa Comprida; Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba
Abstract
Non-pollen palynomorphs (NPP) are organic elements found in preparations for palynological analyses, ex-
cluding pollen grains. NPP are important paleoenvironmental e paleoecological indicators, complementing studies in 
Quaternary Palynology. The present work aims to provide reference material for the identification of NPP occurring 
in “restinga” environments. Bottom surface sediments were collected at three points along a transect at “Lagoa Com-
prida” lake, in “Restinga de Jurubatiba” National Park (RJNP), Northern Rio de Janeiro State. For the physicochemical 
treatment HF, HCl, KOH, classical acetolysis and sonication were used in sequence, accordingly to the methodology 
proposed as standard for quaternary sediments. Seven NPP were identified (3 Algae, 1 Incertae sedis and 3 Ferns) and 
their morphological descriptions, ecological data and habitats in the RJNP are here presented. NPP, especially algae, 
provide local ecological information and, in the present work, indicate a shallow, fresh-water environment with humidity 
oscillations. The presence of fern spores confirms the influence of local humidity. These results integrate those obtained 
by pollen grains analysis and will help the interpretation and environmental reconstitution of “Lagoa Comprida” lake at 
“Restinga de Jurubatiba” National Park.
Keywords: non-pollen palynomorph; “Lagoa Comprida” lake; “Restinga de Jurubatiba” National Park
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 41 - 2 / 2018    p. 344-350
345
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 41 - 2 / 2018    p.  344-350
Palinomorfos Não Polínicos Provenientes de Sedimentos de Superfície de  
Fundo da Lagoa Comprida, Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, RJ, Brasil
Shana Yuri Misumi; Marcia Aguiar de Barros;Claudia Gutterres Vilela & Ortrud Monika Barth
1 Introdução
Palinomorfo é um termo geral, usado 
para designar elementos que possuem paredes 
orgânicas, encontrados nas preparações para 
análises palinológicas (Hesse et al., 2009; Punt 
et al., 2007). Assim, grãos de pólen, esporos 
de briófitas, samambaias e licófitas, cistos de 
dinoflagelados e algas, acritarcas, esporos de 
fungos, microforaminíferos e quitinozoários 
são considerados palinomorfos. Com exceção 
dos grãos de pólen, os grupos previamente ci-
tados são os chamados palinomorfos não polí-
nicos (PNPs).
Van Geel (1972, 1976, 1978) iniciou os 
estudos de PNPs ao analisar esses palinomor-
fos junto com os grãos de pólen encontrados em 
preparações palinológicas de turfas holocênicas 
da Alemanha e Holanda. O autor forneceu foto-
grafias, descrições e informações ecológicas dos 
macro e microfósseis observados, no qual estão 
incluídos fungos, algas, fragmentos vegetais e 
invertebrados, além de alguns de identidade ou 
origem desconhecida. 
Segundo Van Geel (2001), desde a década 
de 1970/1980, a análise de pólen associada ao 
estudo dos palinomorfos não polínicos resultou 
na identificação de microfósseis até então ine-
xplorados e em um aumento na quantidade de 
indicadores paleoambientais, como as algas, por 
exemplo, que podem apontar a presença pre-
térita de locais úmidos e corpos de água doce. 
Desde então, os PNPs também são considerados 
nas análises palinológicas como importantes 
marcadores paleoambientais e paleoecológicos, 
complementando as informações fornecidas por 
grãos de pólen em estudos em Palinologia do 
Quaternário. Uma compilação feita por Mio-
la (2012) da literatura publicada entre 1972 e 
2011, relacionada à morfologia de PNPs, suas 
informações ecológicas e sua aplicação em Pa-
linologia do Quaternário, demonstra o valor da 
assinatura paleoecológica desses palinomorfos.
O Parque Nacional da Restinga de Juru-
batiba (PNRJ), situado no Norte Fluminense, 
representa o trecho de restinga melhor preser-
vado em toda costa do Estado do Rio de Janei-
ro, Brasil. Por esta característica, o Parque vem 
sendo alvo de estudos diversos, incluindo aná-
lises palinológicas que visam o conhecimento e 
a recomposição da flora pretérita (Barros et al., 
2015; Luz et al., 2015; Pires, 2015). 
O presente trabalho apresenta a descrição 
morfológica de táxons encontrados em sedimen-
tos de superfície de fundo da Lagoa Comprida, 
bem como seus dados ecológicos, seus habitats 
no PNRJ e fotomicrografias, com o objetivo de 
fornecer material de referência para a identifi-
cação de palinomorfos não polínicos ocorrentes 
em ambientes de restinga.
2 Área de Estudo
O PNRJ está localizado na zona costeira 
ao norte do Estado do Rio de Janeiro. Abrange 
os municípios de Quissamã, Carapebus e Ma-
caé, na porção continental da Bacia de Campos. 
Criado pelo Decreto s/n de 29 de abril de 1998 
e com área de 14.922 ha (ICMBio, 2007), é o 
único parque nacional protegido na forma de 
restinga e possui grande importância biológica 
e geológica (Figura 1). Nesta região afloram se-
dimentos pleistocênicos e holocênicos, que se 
estendem por toda área emersa da bacia, abran-
gendo todo o litoral norte fluminense. Trata-se 
da mais extensa planície quaternária do Estado, 
com terraços e paleocristas praiais formados 
por areias marinhas pleistocênicas/holocênicas 
e, entre as cristas praiais, áreas inundáveis, al-
gumas alimentadas por rios e lagoas costeiras 
transversais à costa (Barros et al., 2015; Martin 
et al., 1993).
O clima da região é tropical sub-úmido 
a úmido, com umidade relativa média anual de 
83% e temperaturas médias de 25ºC no verão e 
19ºC no inverno. A precipitação média anual é 
de 1300mm, mais concentrada na primavera e 
no verão. A estiagem se dá nos meses de inver-
no, porém não há uma estação seca acentuada 
(Panosso et al., 1998).
Segundo Scarano & Esteves (2004), a 
Restinga de Jurubatiba apresenta um mosaico de 
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ecossistemas terrestres e aquáticos, abrangendo 
formações vegetais abertas em aspecto de ilhas 
e formações florestais, entremeadas por lagoas 
de águas doce e salobra.
A Lagoa Comprida está totalmente inserida 
no complexo de restinga (22º 16’ S; 41º 39’ O), 
sendo considerada um ecossistema natural bem 
preservado. Possui um padrão dendrítico, com 
aproximadamente 0,11 km2 de área e profundida-
de máxima de 2,5m (Panosso et al., 1998). É uma 
lagoa de água doce e escura devido aos ácidos 
húmicos e fúlvicos presentes no solo local (Este-
ves et al., 1984). Ainda de acordo com estes au-
tores, não são encontrados registros de quaisquer 
alterações na salinidade da lagoa.
3 Material e Métodos
Os palinomorfos descritos neste trabalho 
são provenientes de três amostras de sedimentos 
de superfície do fundo da Lagoa Comprida. O 
material foi coletado ao longo de um transect 
orientado no sentido SE-NW, na embocadura da 
segunda ramificação, à nordeste da lagoa, com 
distância aproximada de 15 metros entre cada 
um dos pontos amostrados (Figura 1; Tabe-
la 1). A obtenção dos sedimentos foi realizada 
com o auxílio de um testemunhador de fundo 
do tipo Van-Veen e as coordenadas dos pontos 
foram obtidas através de equipamento com GPS 
(Ground Position System).
Figura 1 Mapa de 
localização do Parque 
Nacional da Restinga 
de Jurubatiba (PNRJ), 
no Norte do Estado do 
Rio de Janeiro, com 
destaque para a Lagoa 
Comprida (modifica-
do de Rocha, 2013); 
imagens de satélite 
mostrando em (A) a 
Lagoa e em (B) os 
pontos (B1, B2 e B3) 
de coleta de sedimentos 
de superfície de fundo 
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As amostras foram processadas de acordo 
com a metodologia proposta como padrão por 
Ybert et al. (1992) para sedimentos quaterná-
rios. O material foi tratado sucessivamente com 
HF a 40%, HCl a 10%, KOH a 10% e acetó-
lise clássica, com posterior tamisação em ma-
lha de cinco micrômetros (µm) por ultrassom. 
Posteriormente foram confeccionadas lâminas 
permanentes com gelatina glicerinada e lutadas 
com parafina.
A identificação dos palinomorfos, com base 
em suas características morfológicas, foi realiza-
da através da comparação com lâminas da coleção 
de referência de espécies atuais do Laboratório de 
Palinologia (IGEO/UFRJ) e bibliografia específica 
(Christopher, 1976; Hooghiemstra, 1984; Lorschei-
tter et al., 1998, 1999, 2005; Montoya et al., 2012; 
Van Geel, 2001; Van Geel & Van Der Hammen, 
1978; Van Hoeve & Hendrikse, 1998). Os palino-
morfos foram determinados ao nível de gênero ou 
espécie, sempre que possível. 
A ordenação sistemática seguiu diversos au-
tores de acordo com os grupos descritos: Guiry & 
Guiry (2018) para algas, Christopher (1976) para 
Pseudoschizaea e Flora do Brasil 2020 para sa-
mambaias. Os palinomorfos estão apresentados em 
ordem alfabética por família dentro de cada grupo, 
com suas descrições morfológicas e fotomicrogra-
fias. Estas se encontram na mesma escala, confor-
me indicação nas figuras. Os dados ecológicos dos 
organismos de origem dos palinomorfos foram re-
tirados da literatura consultada e citada para cada 
palinomorfo. As informações sobre os habitats que 
os táxons ocupam dentro do PNRJ são provenientes 
de Costa & Dias (2001). A terminologia usada para a 
descrição da morfologia de esporos de samambaias 
baseou-se nos glossários de Barth & Melhem (1988) 





t B1 22° 16’ 39,27” S / 41° 39’ 24,74” W
B2 22° 16’ 38,99” S / 41° 39’ 25,11” W
B3 22° 16’ 38,67” S / 41° 39’ 25,36” W
 
Tabela 1 Códigos e coordenadas geográficas das três amostras de 




Botryococcus Kützing (Figura 2 A) – Alga 
colonial de tamanho variável, composta por células 
densas, arredondadas e dispostas de forma concên-
trica (Van Geel, 2001).
Dados ecológicos: normalmente em água 
doce, mas pode ocorrer também em locais com sa-
linidade variável; largamente presente em regiões 
tropicais a temperados, tolerante a clima frio sazonal 
(Van Geel, 2001.).
Habitat no PNRJ: plâncton na Lagoa Comprida.
Família Zygnemataceae Kützing
Spirogyra Link (Figura 2 B) – Zigósporo elip-
soidal, alongado, hialino; superfície com leve orna-
mentação (Van Geel & Van Der Hammen, 1978; Van 
Hoeve & Hendrikse, 1998).
Dados ecológicos: em ambientes rasos e es-
tagnados de água doce e em solos úmidos (Van Geel 
& Van Der Hammen, 1978).
Habitat no PNRJ: metafíton na Lagoa Comprida.
Zygnema C. Agardh (Figura 2 C) – Zigósporo 
esferoidal, hialino; superfície com reentrâncias arre-
dondadas de tamanhos variados e regularmente dis-
tribuídas (Van Geel & Van Der Hammen, 1978; Van 
Hoeve & Hendrikse, 1998).
Dados ecológicos: semelhante a Spirogyra.
Habitat no PNRJ: sem registro.
INCERTAE SEDIS
Pseudoschizaea Thiegart and Frantz ex R. Po-
tonié emend. Christopher (Figura 2 D) – Estrutura 
circular, hialina, com estrias finas formando anéis 
concêntricos e/ou espiralados (Christopher, 1976). 
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Dados ecológicos: em água doce, solos 
úmidos e regiões quentes com fortes oscilações 
de umidade (Christopher, 1976; Scott, 1992). De 
origem algal e afinidade botânica incerta, segun-
do Rossignol (1962 apud Christopher, 1976), mas 
Scott (1992) sugere que pode ser produto de orga-
nismos invertebrados.
Habitat no PNRJ: sem registro.
SAMAMBAIAS 
Família Cyatheaceae Kaulf.
Cyathea J.Sm. (Figura 3 A) – Esporo mé-
dio a grande, heteropolar, subtriangular em vista 
polar; trilete; superfície verrugosa. Laesura com 
comissuras finas e longas, sem margem (Lorschei-
tter et al., 1999).
Dados ecológicos: hábito arborescente; em 
áreas úmidas de quase todas as formações vegetais 
(Flora do Brasil 2020; Lorscheitter et al., 1999).
Habitat no PNRJ: mata periodicamente inundada.
Família Polypodiaceae J.Presl
Polypodiaceae (Figura 3 B) – Esporo médio, 
heteropolar, plano-convexo em vista equatorial; mo-
nolete; superfície verrugosa. Laesura linear, larga e 
curta, sem margem (Lorscheitter et al., 2005). 
Dados ecológicos: hábito herbáceo; em áreas 
abertas ou sombreadas em quase todas as formações 
vegetais, desde o nível do mar até regiões de altitude 
(Flora do Brasil 2020; Lorscheitter et al., 2005).
Habitat no PNRJ: formações pós-praia, de 
Clusia e de Ericaceae, na mata periodicamente inun-
dada e nas margens das lagoas.
Família Schizaeaceae Kaulf.
Actinostachys pennula (Sw.) Hook. (= Schizaea 
pennula Sw.) (Figura 3 C) – Esporo muito grande, he-
teropolar, plano-convexo em vista equatorial; monole-
te; superfície foveolada (Lorscheitter et al., 1998).
Dados ecológicos: hábito herbáceo; em bre-
jos, áreas antrópicas ou campestres, florestas ombró-
Figura 2 Fotomicro-





ma; D. Incertae sedis: 
Pseudoschizaea.
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filas, restinga e sobre afloramentos rochosos (Flora 
do Brasil 2020; Lorscheitter et al., 1998). 
Habitat no PNRJ: formação de Ericaceae.
 
5 Considerações Finais
Nas análises palinológicas de sedimentos 
de superfície de fundo da Lagoa Comprida foram 
identificados sete palinomorfos não polínicos per-
tencentes aos grupos Algae (3), Incertae sedis (1) e 
Samambaias (3). Os PNPs, especialmente as algas, 
proveem informações ecológicas locais e, no pre-
sente trabalho, indicam um ambiente dulciaquícola, 
raso e com oscilações de umidade. A presença de 
esporos de samambaias confirma a influência de 
umidade local. Tais resultados complementam os 
dados obtidos pela análise de grãos de pólen e 
auxiliarão na interpretação e reconstituição am-
biental da Lagoa Comprida no Parque Nacional 
da Restinga de Jurubatiba.
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